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Pasífae  (Pasiphäe),  filha  de  Hélios,  o  deus-Sol,  foi  desposada por  Minos  II,  filho  do  rei  Licastos  e  neto  de  Minos  I,  filho  de Zeus  e  Europa.  Minos  II  tivera  muitos  filhos  com  Pasífae,  três belas  moças,  Astréia,  Ariadne  e  Fedra  (Phaedra),  e  quatro varões, Deucálion, Catreus, Andrógeo e Glaucos, o menor. 

Glaucos, ainda pequeno, ao perseguir um camundongo, caiu em um pithos (grande jarro cerâmico) cheio de mel, e afogou -se. A informação  de  que  quem  só  podia  devolver  a  vida  ao  menino seria a pessoa que melhor soubesse descrever a cor de uma vaca cuja tonalidade mudava três vezes ao dia, trouxe de várias partes de  Creta  e  da  Hélade  um  bom  número  de  adivinhos.  Todos tentaram descobrir aquele mistério: a vaca passava da cor branca para a vermelha, e logo, para a cor preta. Foi um difícil desafio, que se prolongou por vários dias. 

Havia um adivinho que era conhecido pelo nome de Políidos (ou Poleydos),  filho  de  Céranos,  oriundo  de  Árgos,  que,  depois  de muito observar, chegou a uma conclusão: 

—  A  vaca  tem  a  mesma  cor  da  amora,  o  fruto  que  começa branco, logo enrubesce e, já maduro, se torna preto. 

Minos, ainda que  meio  desconfiado, decidiu arriscar,  e  mandou que  o  conduzissem  até  o  cadáver  de  seu  filho,  e  deixou-o sozinho.  Logo,  surgiu  uma  serpente,  e  Políidos,  amedrontado, matou-a.  E  foi  com  grande  espanto  que  presenciou  outra serpente,  que  em  seguida apareceu,  trazendo na  boca uma  erva com  que  cobriu  o  corpo  da  companheira  morta.  E, miraculosamente,  ela ressuscitou.  Políidos apanhou aquela  erva prodigiosa,  e  seguiu  o  mesmo  exemplo realizado pelo ofídio,  e foi com espanto que viu o menino acordar para a vida. 
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Minos, o  filho  de  Licastos, para impressionar  o povo  e  se  fazer rei,  afirmou  que  os  deuses  lhe  concederiam  todas  as  graças  e favores que exigisse. Pondo-o à prova, a população sugeriu que pedisse  a  Poseidon,  o  deus  do  mar,  fazer  nascer  das  águas  um touro. Seguido pelos crédulos e os incrédulos, Minos se dirigiu à praia e fez uma invocação fervorosa à gigantesca divindade: 

— Ó Poseidon, poderoso deus do mar! Dá-me algum sinal para mostrar  que  sou  teu  favorito!  Faze  um  touro  branco  sair  das águas, e eu o oferecerei em sacrifício! 

Para  assombro  de  alguns  e  regozijo  de  outros,  as  ondas  se encresparam, avançaram e recusaram e, finalmente, se rasgaram num  profundo  abismo  do  qual  surgiu  um  magnífico  touro branco. Imenso,  belíssimo,  fogoso! Nadou até a areia, em terra firme, e galopou por entre a multidão embevecida. Parou diante do rei Minos que o afagou emocionado. 

—  Vistes?  Poseidon  me  protege...  Portanto,  o  trono  de  Creta deve ser meu. 

No entanto, observando melhor aquela criatura, livre nos prados verdejantes  de  Górtyne,  Minos  ficava  cada  vez  mais deslumbrado, e pensou: 

— É uma pena sacrificar um animal tão bonito!... 

Decidindo  guardá-lo  para  si  próprio,  em  vez  de  sacrificá-lo  a Poseidon  como  havia  anteriormente  prometido.  Então,  mandou buscar  em  seus  rebanhos  um  touro  qualquer  e  ofereceu -o  em sacrifício,  em  lugar  daquele que  havia  surgido do  mar. Depois, feliz da vida, Minos voltou ao palácio e, em seguida, foi mostrar o  seu  presente  à  toda  a  população  em  praça  pública. 

Maravilhada, a população o aclamou rei de Creta. 
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Na época em que governava em Atenas o rei Pandíon, abaixo da Acrópole,  próximas ao  mercado,  existiam  muitas  lojas  e  salões de artistas. Ali trabalhavam escultores, pintores e muitos outros. 

Entre  eles  havia  Dédalos,  artista  e  hábil  artesão,  um  perito afamado  e  descendente  direto  dos  reis  Erecteus  e  Cécrops,  por sua  mãe  ou  por  seu  pai,  apesar  de  sua  origem  duvidosa:  uns diziam-no filho de Métion (filho de Erecteus), ou de Eupálamos, filho  de  Métion,  e  sua  mãe  chamava-se  Álcipe,  ou  talvez Mérope, também da casa de Erecteus. 

Dédalos,  ferreiro  famoso  de  Atenas,  devia  sua  maravilhosa habilidade  a  Atena  e  Hefaístos.  Mas  também  havia  sido discípulo do deus Hermes. Os moradores de Atenas admiravam as  invenções  de  Dédalos  e  costumavam  dizer  que  ele  era protegido de Atena, a deusa da sabedoria e das belas-artes. Suas construções fizeram Atenas ainda mais bela do que já era. Além de ferreiro, era arquiteto, escultor, pintor, desenhista, cientista e construtor. Diziam ter inventado o fio a prumo, a machadinha, o nível d’água, a pua, a bússola geométrica, o machado, as vergas, o augúrio, a cola  e os  bancos dobráveis  e reclináveis. E  era um excelente  escultor,  melhor  que  qualquer  outro.  Nas  obras  dos artistas  da  época,  os  olhos  eram  sempre  fechados  e  as  mãos, junto à  parte  lateral  do  corpo,  pendiam  sem  vida.  Mas Dédalos foi o primeiro a abrir os olhos de suas esculturas humanas, e foi também  o  primeiro  a  esculpi-los  com  as  mãos  estendidas  e abertas  e  parecendo  em  movimento.  Chegou  mesmo  a  inventar os  autômatos,  estátuas  capazes  de  ouvir  e  movimentar-se  sem ajuda  humana.  E  fora  ainda  o  primeiro  a  colocar  mastros  e vergas nos navios. 
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Ácale,  também  chamado  de  Tálos,  seu  sobrinho,  filho  de  sua irmã Pérdix, tornou-se  seu  colega de  profissão;  era um  menino muito  esperto,  e,  juntos,  haviam  formulado  muitos  projetos revolucionários para a  época. Em  sua  oficina,  Ácale  o ajudava; ele  gostava  do  serviço  que  seu  tio  executava,  ouvia-lhe  os conselhos  com  atenção  e  dia-a-dia  tornava-se  cada  vez  mais habilidoso. 

Já com doze anos de idade, certa vez, Ácale precisou cortar uma tora  em  duas  partes.  Para  isso,  resolveu  usar  o  maxilar  com dentes  pontiagudos  de  uma  serpente  que  havia  encontrado. 

Resolveu experimentar, e foi que conseguiu cortar a madeira tão rápido  e  tão  bem  que,  depois  do  feito,  sentou-se  e  começou  a nele  pensar  seriamente.  Precisava  que  fosse  maior,  mais eficiente,  de  uso  fácil.  Então,  copiou  em  bronze  a  forma  dos dentes  do  réptil  e  experimentou  seu  novo  invento.  Com  a ferramenta  que  acabava  de  inventar,  foi  capaz  de  cortar  não apenas  pedaços  de  madeira  mas  também  um  tronco  inteiro, diante do tio Dédalos, que estava estupefato. Ácale (Tálos) havia inventado a serra. 

Dédalos  ficou  impressionado  com  a  descoberta  do  rapaz  e, orgulhoso,  mostrou  a  todo  mundo  a  ferramenta  inventada  por ele. 

— Vê, Pérdix, olha que excelente ferramenta teu filho inventou! 

Vem ver o que se pode fazer com isso. 

Assim,  mostrou  à  irmã  que  o  serrote  de  Ácale  era  capaz  de serrar madeira. 

— Cuidado com a sua fama, Dédalos... Do jeito que a coisa vai, Ácale será um grande páreo para ti! 
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Apesar  de Dédalos  não ter  gostado  muito da  cínica  brincadeira de Pérdix, argumentou: 

— É exatamente isso que desejo que aconteça. 

Porém,  Tálos,  seu  sobrinho,  que  também  era  muito  habilidoso, sobrepujou-o  em  engenho;  pois  foi  quem  inventou,  além  da serra com dentes, o cinzel, o compasso e a roda de oleiro, com a qual  a  argila  era  modelada,  chegando  a  sua  fama  a  ameaçar  e superar  a  do  tio,  o  que  provocava  o  ciúme  de  Dédalos,  e  tal sentimento foi notado pelos seus amigos e parentes. Certamente, Dédalos demonstrava-se um tanto rancoroso. 

Certo dia, tio e sobrinho estavam passeando pela Acrópole. Eles estavam no topo de uma rocha alta, junto do Templo de Atena, e admiravam,  lá  embaixo,  a  esplendorosa  vista  da  cidade  e  as belas obras arquitetônicas que haviam produzido juntos. Mais no fundo  apareciam  as  planícies  da  Ática  e  os  cumes  das montanhas  que  separavam  o  país  dos  reinos  vizinhos.  Viam  os belíssimos  marcos distantes  que  divisavam  os  muitos  portos do mar  de  Égina.  Observavam  os  bosques  sagrados  e  o  horizonte, quando, num momento de descuido, Ácale tropeçou, perdendo o equilíbrio  e,  antes  que  Dédalos  o  pudesse  acudir,  caía  o  garoto das alturas da Acrópole, indo despencar no meio da multidão de transeuntes. 

Dédalos,  imaginando  que  o  acusariam  de  assassinato  por  seu ciúme,  resolveu  enterrar  o  menino  secretamente,  mas  foi descoberto  enquanto  acabava  de  enterrá-lo.  Dédalos  tentou esconder  o ato alegando  estar  enterrando uma  serpente. Porém, foi  desmascarado,  e  o  cadáver  foi  desenterrado.  O  terrível acidente  foi aumentado  pelos  inimigos  de Dédalos, que  haviam 7 


sido testemunhas  oculares  do acontecido.  Eram  homens  cheio  s de  veneno  na  alma,  além  de  serem  de  grande  influência  em Atenas.  Com  isso,  acabaram  levando  Dédalos  aos  tribunais,  no Areópago,  onde  o  acusaram  de  haver  empurrado  Ácale  para  a Morte.  Os  amigos  e  parentes  do  infeliz  nada  puderam  fazer, porque  as  provas  eram  evidentes.  Segundo  os  acusadores, Dédalos, invejoso das habilidades de Ácale seu sobrinho, havia -

lhe  tirado  a  vida,  atirando-o  do  alto  do  Templo  de  Atena. 

Contando  com  amigos  entre  os  juízes,  os  acusadores  pedira m sentença  de  morte  a  Dédalos.  Mas  não  conseguiram  levá-lo  à forca; conseguiram apenas condená-lo ao exílio, muito embora a maioria  dos  atenienses  soubesse  o  quanto  Dédalos  amava  seu sobrinho. 

Assim,  Dédalos  enfrentou  um  golpe  atrás  do  outro.  Atenas perdia  para  sempre  um  grande  artista  e  um  grande  ajudante. 

Além  do  mais,  devido  à  morte  de  Ácale,  houve  uma  sentença injusta  que impediu a Dédalos o direito de continuar vivendo  e trabalhando em qualquer outra  cidade do  país. Quanto a  Ácale, ou  Tálos,  a  deusa  Atena  compadeceu-se  dele  e  transformou-o numa perdiz. 

Escapando  à  forca,  Dédalos  teve  que  exilar-se.  Seguiu  em direção do Pireus na primeira embarcação que saiu do porto, ao sul  de  Atenas.  Não  se  importava  para  onde  deveria  ir,  nem buscou  saber  para  onde  iam  os  marinheiros  que  lhe  davam carona. Só depois de estar em alto-mar que soube que navegava para  o  leste,  rumo  às  Cíclades.  Passando  por  Delos,  Náxos, Théra,  finalmente,  pelo  sul,  chegou  à  grande  ilha  de  Creta, aonde outrora reinava  Minos,  filho  de Zeus e  Europa,  e,  depois 8 


de  ter  passado  o  trono  para  Licastos,  reinava  o  filho  deste, também  chamado  Minos,  homônimo  ao  avô.  Era  um  rei  de coração  duro  e  governava  nada  mais  nada  menos  que  a  terra mais poderosa  do  Mediterrâneo. Seu  povo  conhecia as lidas da navegação  e  possuía  a  maior  frota  do  mundo,  e  seu  império estava no auge da fama. 

Em  sua  capital,  Knossos,  que  rebrilhava  toda  em  ouro  e mármore, o luxo era espantoso! Havia, ao lado de outros belos e imponentes  edifícios,  luxuosíssimos  palácios  e  templos.  Minos não era um rei que escondia a sua riqueza, como fazia Midas, o rei da Frígia. Ao contrário, queria que todos os estrangeiros que chegassem à ilha ficassem maravilhados com o seu poder. 

Minos vivia se gabando de tudo que possuía, mas quando visitou Atenas  onde  viu  aqueles  templos  e  estátuas,  a  graça  de  seus prédios públicos e outras obras-de-arte, seu orgulho da beleza de Knossos acabou de uma só vez. Foi nessa oportunidade que ele descobriu  que  mesmo  que  alguém  possuísse  muito  dinheiro, nem  sempre  seria  capaz de  criar o  belo.  Para isso, precisava de prática  e  dom  de um artista.  Assim,  durante a  sua  permanência em  Atenas,  quando  algo  belo  o  deixava  extasiado,  ele  sempre perguntava  que  o  havia  executado.  A  resposta  era  sempre  a mesma:  Dédalos.  E  foi  assim  que  Minos  tomou  conhecimento do maior artista e mais hábil artesão que o mundo jamais havia conhecido. 

Quando,  impressionadíssimo  com  tudo  que  havia  visto  em Atenas,  o  grande  rei  voltou  a  Creta,  Knossos  pareceu-lhe  uma cidade pobre e feia apesar de ser toda coberta de ouro e de impor respeito sobre todas as nações do mundo. E pensava: 9 


—  Se  Dédalos  trabalhasse  para  mim,  eu  nada  mais  teria  a desejar! 

Certo  dia,  quando  Minos  estava  absorto  em  seus  próprios pensamentos  e  sentado  ao  trono,  um  súdito  aproximou -se  todo contente: 

— Salve, poderoso rei de Creta! Trago-te notícias que acabarão agora  mesmo  com  sua  tristeza.  Será  uma  das  maiores  alegrias para o teu nobre coração! 

— Nestes últimos tempos  só tenho recebido boas notícias. Mas nenhuma boa demais para acabar com a minha tristeza! 

— Desta vez, Majestade, acredito que receberás a notícia com a qual tanto sonhas: Dédalos está em Creta e deseja trabalhar para o rei! 

Minos deu um salto. 

— Dédalos, em Creta?! Pois vou procurá-lo pessoalmente! 

Assim,  com  honras  reais,  Minos  foi  ao  encontro  de  Dédalos. 

Mais que depressa lhe pôs à disposição tudo o que ele precisasse para  começar  sua  vida  em  seu  país;  e  propôs-lhe  trabalho, pretendendo que começasse suas tarefas a partir do dia seguinte. 

A  partir  de  então,  Knossos  e  todos  os  outros  lugares  da  ilha passariam a possuir belos edifícios e maravilhosas obras-de-arte. 

E Minos não escondia seus entusiasmo de elogiar Dédalos. 

Durante muitos anos, Dédalos viveria em Creta e trabalharia em prol  daquele  povo  e  seu  rei.  Lá,  construiria  a  famosa  sala  de










































































































































































































































































































































































































































































































































































































